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que as nossas palavras, nesta hora de jclamar o preço do sangue vertido, do 
obcecação sanguinaria, não serão bem |sangus e do consentimento que lhe 
ouvidas. O jornalismo tarimbeiro tem |furtaram para o trinmf) de uma causa 
sobejamente embrutecida grande parte |que nada lhe diz respeito... 

do proletariado, mentindo, enganando...| Mais tarde a razão ha de falar, e 
por amor da patria. Mas exgotados os | pois que Era foi a fraude, grande 
impensados entusiasmos patrioticos, |será a indignação... Hoje não; ainda 
perdidas as ilusões, forjadas para jus-|é cedo... 1 bom que passa é dos cha- 
tificar uma empreza criminosa, o pro-jcais ; deixai que estes engordem: 
letariado se levantará talvez para re-jassim reclama a civilização! 


Abaixo a guerra burgueza! 


Viva a guerra social! 


Chacais rejubilai-vos : é paschoa san-| dos arabes... porque... (eles o juram !) 
ta. A civilização sempre foi carinhosa ja guerra italo-turca é destinada com 
com as féras. Comei sem receio. Ha-la vitoria da Italia 4 aproximar o 
verá carne para muitos dias. A goer-|advento da revolução social... quando, 
ra, que Deus abençõa, não acabará |de um modo ovidente, isto não é na|. 
tão : o morticinio começa agora. | realidade, senão destruir todo o tra- 

Do norte ao sul, a Africa ardente, | balho de meio secalv de propaganda 
o paiz dos brilhantes, do ouro e do |emancipadora, reforçar o patriotismo 
marfim, o paiz consagrado a fornecer | beligerante e bnrguez, dar novos pres- 
mais tardo as legiões de brotos qu tigios a governos e monarquias con- 
deverão sustentar e defender a tirania [ denadas, garantir, com as baionetas, 
no velho mundo, o paiz maldito po-fa opresão capitalista, dar-lhe novos 
voado pelos netos de Caim deve ser mercados de braços escravizaveis, ba- 
conquistado ao Deus cristão e ao al-f ratos sob a liberdade de concorrencia... 
cool industrial... famelica, e novas fontes de lucros in- 
calculaveis a todos os que vivem da 
usura, intermediarios, agiotas, especu- 
ladorea... 

Aquém oceano, paralelo ao grande 
entusiasmo dos italianos, dos que pos- 
suem duas ou mais patrias e dos que 
eta todas asnações são sempre extran- 
geiros, tem-se manifestado pela im- 
preusa uma corrente contraria á guer- 
ra é que clama muito por direitos vio- 
lados e de lesa-humanidade, que, em 





OS GRANDES CRIMES DA BURGUEZIA 
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Lembrando os martires de Chicago 
















































Os antecedentes istoricos pt Pai isca de ombeteda, 
Desde 1860, uma das mais ardentes] nhecer um meio de agitar à massa tra- 
aspiraçõos que agitava o proletariado | balhadora e arrancar regalias e premis- 
militante da Republica Norte Ameri-| sas á burgnezia, condições necessarias 
cana, era a redução das horas de tra-l para aremeter com franqueza 6 segu- 
balho, prefixando-as em oito horas. Por| rança empreitadas maiores. . 
esé tempo o proprio presidente Johnson) Desde então os grupos socialistas 
promulgou uma lei que instituia para | despregaram uma atividade febril na 
todos os salariados do Estado a jor-| sua propaganda, preparando os espiri- 
nada legal de oito horas. . |tos. Nesta propaganda salientou-se 
Os assalariados da burguesia conti-| « The Alarm », períodico de Parsons 
auaram a reclamar dos seus patrões] que agitou de tal maneira a questão 
a adopção desse sistema. Organizaram-ique o choque das duas potencias não 
poude deixar de ser terrivel, 


G tos fi 
ades tão ativas como a Liga daslda id confl.tos foram os preludios 


Oito Horas e a dos Cavalheiros do Tra-| Chegou o 1.º de maio. 
balho. Todo este movimento secundado] A Pisa foi declarada e convocado 
por uma infinidade de gréves porciaes)um meeting monstro em que fizeram 
que se bem na sua maioria fracassa-! uso da palavra Parsons, Spies, Fielden 
ram, contribuia a manter o maioren-le Schwab. Os patrões tremiam e co- 
tusiasmo entre os trabalhadores áme-| meçaram a fazer concessões... 
ricanos. ; j Um incidente grave ocorrido na rea- 
Assim é que intentaram maiores om -Ilização de um meeting de protesto 
prezas como a organização entro 081 contra o fato de um burguez ter des- 
alemães residentes na republica, dalpedido 1.200 trabalhadores, veiu de- 
Internacional de Trabalhadores poa terminar a intervenção da policia que 
anos de 1870 e que propagando aSl carregou a multidão fazendo continua- 
ideias socialistas rovolucionarias, exer-| dos disparos. 
ceu grande influencia no movimento] Os operarios defendoram-so como- ' 
ope 1 que e dels datdopi del pude, armando aqua havia 
BOVOs j o e disparando ti- 
ue já se não efetuavam com tanta f ros Jogando podres, ão 
requencia por motivo das muitasder-l Mas a desegualdades de meios re- 
rotas, recrudeceram é no ano seguin-| saltou e a multidão presa de terror 
te cem mil operarios se declararam em fugiu á sanha polisiesca. 
a sorte do prolelariado é a guerra so-jgréve em Nova-York. Vencedores al-l Spies, exasperado, escreve aquela 
cial: pelo comunismo e pela anarquia. |gumas vezes, vencidos na maioria, não] mesma noite do dia 3 um manifesto 
A grandeza desta ou daquella nação, |desanimaram como o constata O gran-l intitulado « Circular da Desforra ! » 
o equilibrio do Mediterraneo, o pan-[de numero de gréves efetuadas desde] que foi profusamente distribuido. Rea- 
germanismo, a resureição latina, nada | 1876 a 1880 em todos os estados dal izou uma reunião do grupo socialista 
têm que ver com a liberdade econo- republica americana. Neste ultimo 2n-| « Lehr und Wehr Verem » e discutindo 
mica e politica do individuo. Os tra-[30 ficou organizada a Federação doslessa tropelia rezolveu-se a realização 
balhadores francezes que emigram para | Trabalhadores dos Estados Unidos el de um meeting de protesto em Hay- 
as possessões francezas, não passam |Canadá. market contra as brutalidades da po- 
melhor do que os trabalhadores hespa-| Em Chicago, em ontubro de 1884 
ahoes ou italianos que emigram pára esmo do agi A pd Ecs ste 
i «|n0 1. mai 
é gua republicas de bugres de pelas oito horas, Uma agitado ode: MOSAICO 
Ser oprimido e roubado por um do-|medonha, impossivel de descrever, co- E 
nó uarioasl oi extrangeiro não trans- | meçou. Jornaes, livros, cartazes, ma-), Se 0 doca braba a a land pio 
forma a natureza do roubo. Os cam-|nifestos, “Conferencias, mpstinge, POU- | 22) denominada Estado, cuja principal preos 
te desvirtaação dos principios fan-|de dentes da Italia contra a Argentina | ponezes italianos, continuarão servos e niões, ide a € realizaram-se | cupação é a caça ao genio independente, 
damentaes das doutrinas apregoadas| foi necessidade do momento: isto é, jescravos, na tripolitania como em toda aos e av a krê JACQUES TRIGANT-GENESTE, 
com entusiasmo... em dias longiquos, ria que os socialistas pudessem jus-| parte. E' necesario não deixar iludir nº Xado estalou a greve ge- * 
outros para terem o direito de apa-|tificar o seu nacionalismo de ultima | ninguem com as bonitas promesas das |Fal. foi a had nda| Que uma sociedade antagónica, acobada de 
drinhar maistarde a fornificação mons- soreias do patriotismo. A verdadeira, Tal foi a agitação, tal a a. 000 sair das cadeias da barbaria e das faixas da 
truosa do sindicalismo com o naciona- a unica questão que interessa quem jque antes de maio mais Ha "VV superstição ; uma sociedade, ma qual são de 
lismo; e muitos por desejo de se po- trabalha é a emancipar o trabalho da joperarios as conseguiram. tia quê no- Lorde Ah Rrsconpannço Go se os ego 
rem mais uma vez em evidencia, usura do capitalismo; a unica guerra itar que muitos ofícios como Os can- is como os vemos o lrabalão 


es ema de Jteiros já gozavam esta regalia desde| comercio, isso sem custo se concebe ; mas que 
de às fbemas do coação, contra o Es |887. A meiados do maio mais do ioue"s fo ads! dest ent 
tado, e so for preciso, contra a sócie- | 200.000 operarios tambem as obtinham.| eis o que a razão jamais poderá aceitar, 
dade. E quem, turco, chinez, austra-| . Nos Estados Unidos nasceu a idéa PROUDHON 
liano, branco ou preto luta para se ver| da gréve geral que tanto age Pega aos ha 
livre, para afirmar o direito do pro-| poderosos e hoje, depois de vinte 6) », mundo político não ha principio ab 


Dimitri Bogroff 


o justiçador do sanguinario tirano Stolypine 





Nós somos e ficamos: firmes contra 
a guerra de conquista, por razões que 
nada têm que ver com o suspeito hu- 
manitarismo dos escravagistas. 

Somos contra a guerra, não porque 
é um crime — ha crimes necessarios, 
reparações santas — mas porque é um 
crime — uma serie da crimes — estu- 
pidos e de incalculaveis prejuizos para 
a causa da redenção de quem traba- 
lha e de quem luta para ver-se livre 
de qualquer dono. + 

A guerra de conquista, seja qual for 
a nação que a prenano, é sempre um 
atrazo, uma retrogradação na historia, 
uma longa pausa no movimento re- 
volucionario. dis 

A guerra de conquista vem justifi- 
car a existencia esteril e prejudicial 
do militarismo, volta a cavar abismos 
entre povos e povos e, nada resol- 
vendo do problema social, vem dar 
novo vigor com novas arterias ao ca- 
p'talismo. : 

De toda a guerra de conquista o 
povo sai sempre ludibriado. Só os go- 
vernos, só os açambarcadores da ri- 
queza comum auferem o juro do san- 
gue vertido... 

A unica guerra que pode melhorar 


Féras, acabou-se a fome, As metra- 
lhadoras deram resultados inesperados. 
O triunfo do direito é infalivel... Afi- 
lai os dentes caninos. Nenhum mado 
de concurrencia. As grandes, imen- 
sas aves brancas que sulcam o céulfrementes arrancos de indignação tea- 
não são aguias enormes vindas de cu-|tral, fala em piratas, em brigantes... 
mes inexpiorados, ao cheiro da car-| digamos uma corrente de opinião turco- 
niça. Não são aves de rapina. São olfila. 
progresso: o genio humano com asas. 

A sciencia não pode ci ás 
aplicações praticas. Rejubi-lai-vos ! Os 
aeroplanos sulcam o cêu lançando bom- 
bombas. Jupiter atirava raios a esmo. 
Inconsciencia divina ! O homem acerta 
a mira. 

« Chacais, que vossos estridulos as- 
sobios, hienas, que vossas horriveis 

hadas resóem altas, bem altas. 

a civilização, essa catraia reles, 

ue passa, rubra de sangue, empu- 
-nhando o facho que alumia as noites 
dos povos primitivos... incendiando as 


Não queremos confusões: essa pre- 
tensa corrente umanitaria é mais im- 
moral que qualquer apologia de mor- 
ticinio e não É Ve js em absoluto 
que se confu a nossa oposição a 
toda guerra de conquista e de espo- 
liação com a calculada piedade dos 
fazendeiros, dos estancierros, dos in- 
dustriaes, dos monopolizadores, cujo 
amor ao proximo nunca foi além de 
um amor profundo pelo proprio intes- 
tino gordo. 

Quando a França, a Inglaterra, a 
Hespanha, a Alemanha, invadiam, pon- 
do-o a ferro e fogo, o contineate asia- 
tico ou o africano... os humanitarios 
dos ultimos dias nunca abriram boca 
pura verberar as atrocidades pratica- 

em nome da assim chamada ci- 


Cc .. 
Festejai-a, chacais; festejai-a hie- 
nas |... E a vossa madona 
+ 


Palavras, retórica... sentimentalismo 
sedicioso e pifio... 

Seja. Mas razoemos. 

Entre a guerra social, a guerra da 
redenção, que destroe velhos mundos, 
d ç cadeias é liberta pote a 

erra de conquista, a guerra bur- 
host cujos fins são O od ve, a vio-|. Ha, portanto, um não confessado me- 

o de todo direito, a violenta usur- do de que os colossaes exercitos dos 
pação do alheio. entre estas duas chinezes europeus desertem 03 portos 
guerras de escopo diverso, não pode e| americanos, para se dirigirem a... fa- 
não deve haver conciliação. zer estudos arqueologicos nas areias 

Que pseudos socialistas, pseudos sin-| Cirenaicas... À 
dicalistas, pseudos individualistas, uns) Tranquilizai-vos, fazendeiros: o pe- 

r logica consequencia de uma cons-|rigo não é imediato. O arreganho 


E' que a Italia não sómente aqui 
nas Americas, mas tambem na mesma 
Europa tem meracida fama de mãe 
fecunda de trabalhadores famintos e 
sem dignidade... 








o de mentores e oraculos do prole- 
Eetscindo venham de braço dado com 


i i i i : trabalhadora dd rá “3 

ticano e a maçonaria — lêde :| rem qualquer tentativa de colonização, | prio eu, é sempre nosso irmão. quatros anos, a classe gum: ha unicamente compromisso. 
Banco fundo, Banco Cristão — faser, que são es lenta e progressiva, po- : Toda a luta de nacionalidade tende Vai pirar gen rande Nicanen. Aucusto BLANQUI. 
como no caso da conquista tripolitana| rém sempre perigosa... os que luta-ja dividir os povos e impedir que sej A intiuência À socia a 


a comum emancipação. anarquistas fazia-se já sentir. A sua j ia 
Ravoltemo-nos, portanto, contra a guer-| imprensa tinha por orgãos «O Socia- rag ro io si dm 
ra. À civilização que ela pretende im-| lista», «Arbeiter Zeitung», «Liberdade» ist 
por, não é civilização, mas a pratica jo «O Alarme», editados respetivamen- a 


nha que nós — uistas — é 
SO ode Ena pespileres até de um refinado estado de barbaria. |te por V. Drury, A. Spies, B. Tucker] 5 que consegue faser nascor duas espigas 


seduzir, desnortear o movimento re ual lutaram, pela qual se fize-| Contra a guerra burgueza, na qualje A. Parson, estes dous ultimos PU-) e srigo no lugar onde uma só nascia, ou 

volucionario inas camadas proletarias, ao eb pal per boia as des- |sucumbem o. proletarios para gloria | blicados em Chi Lol Enntmaavo al feng pós pen) ferra dei e Hitod 

cuja impreparação historico-social po- da guerra... não poderá dar-lhes [e interesse da burguesia, proclamemos idéa da biaghed da caipira Di (tos Bda 6 Pao dos poa 

de facilitar uma escamoteação de as-| mais que medalhas de cobre de valor ja guerra social no interesse direito de | VÍSor amore torso a inn po Hibicantes renda, 

eg ca pa oe rs militar... Mas o pão... aos bocados e |seus seguazes. mo eram de ir diretamen RE SwirT, 
que aplaudem hoje o massacre! por alto preço 1... Nada porém de ilusões: sabemos!ção Social. agens de Gulliver 
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"* Fieldem - falando à al 
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lícia. Parsons não se encontrava elêo conheça ao que lan 


Chicago. Fora a Cincinatti. 
do na manhã de 4 e igno- 


rando os acordos, dedicou-se a orga-i. 


nizar as costureiras é convocou 0 Grupo 
Americano a uma reunião. 

Spies, dirigiu-se de tarde a Hay- 
Po e vendo a falta de oradores 


inglezes procurou com insistencia Par-). 


sons. 
Não o encontrou e já noite dirigiu- 
se novamente a Haymarket dando co- 
meço ao meeting. 

nteirado Parsous da falta de ora- 
dores inglezes em Haymarket, para ali 
apresadamentes se dirigiu com sua fa- 
milia, Fieldem e outros companheiros. 
Estava falando Spies que terminou sua 
peroração quando chegou Parsons. Este 


falou aproximadamente, uma hora. 

A esto seguiu-lhe no uso da palavra 
ns ceniténares 
de operarios que ainda se achavam no 
local, arrostando a gelida temperatura 
e a imigencia de chuva. Parsons e 
outros já se haviam retirado. Fielden 
continuava 2 falar. De repente, quando 
a policia que no local se achava com 
a missão de ntir a ordem are- 
meteu em atitude ameaçadora, cruza 
o es traçando uma linha luminosa 
um corpo que explode com formida- 
vel estampido entre duas companhias 
da À pigesos matando um guarda e fe- 
rindo sessenta. 

A policia fez continuas descargas 
sobre o povo. Como uma louca furiosa 

rcorreu as ruas de Chi dando 
iros em todas as direções; matando 
numa ancia de feras indomaveis, exci- 
tada pela burguezia possuida do terror. 
Todos os oradores, os mais ativos no 
movimento operario foram encarcora- 
dos e perseguidos. Os meetings ope- 
rarios proibidos e dissolvidos violenta- 
mente, a imprensa anarquista supri- 
mida, seus editores encarcerados, 

Assim, violentamente foi interompi- 
do o movimento das 8 horas. A polícia 
preparou-se para uma comedia san- 
grenta. 

Começou o correspondente proceso. 
Desde os primeiros momentos viram- 
se quaes eram as intenções dos do- 
minantes. O Jurado — diziam — é dos 
melhores e seguramente para a anar- 
quia,e o crime não haverá piedade. 

pies, Parsons e outros agitadores se- 
rio acusados. |. 

Na longa acusação complicavam no 
assassinato do policia n,a A. Spies, 
Miguel Schwab, S. Fielden, A. Fischer, 
G. | Luis Lingg, O. W. Neebe, 
Alberto Parsons e William Selinger. 
Esto ultimo mais tarde vendeu-se á 


gas Eiturio só se conseguiu provar 
uma cousa: que os 
anarquistas e socialistas. 

Não sucedeu o mesmo quanto ao 
delito purque os acusavam. Por mais 
que se quizesse nã» se conseguiu mos- 
trar nenhuma relação entre a bomba 
de Haymarket o os anarquistas pro- 
cessados. Gilmer, um policia, declarou 
ter visto Schnaubelt lançar a bomba 
ajudado por Fischer e Spies. Provou- 
se que no momento Fischer estava 
em Zept Hall e Spies substituia a Fiel- 
den na tribuna dos oradores. Apezar 
da sua reconhecida inocencia no crime 
foram condenados É fo á Espe 
Engels, Spies, Fischer, Parsons, Lingg; 
do á, prisão perpétua, Schwab e Piel 
den; e Neebe a l5 anos de reclusão. 
Oito homens condenados pelo horooroso 
crime de serem anarquistas ! 

As belas defezas dos'advogados não 
têm grande importancia devido aos 


























e que em tal assunto tenha tido inter- 


venção alguma. 
Se eu tivesso lançado a bomba ou 
tivesse sido causa de que se a lançára, 


ou tivesse sabido algo sobre isso não 
vacilaria em afirmal-o aqui. 
Acusaes-me de não ser cidadão deste 
paiz. 

Rezido aqui ha tanto tempo como 
Grinell, eu sou tão bom cidadão como 
ele pelo menos, ainda que não quizera 
ser comparado com tal personagem. 

Grinell apelou, sem necesidade, ao 
patriotismo do jurado e eu vou res- 
ponder-lhe com as palavras de um di- 
plomata inglez: « triotismo é o 
ultimo refugio dos infames.» 

« Que temos dito em nossos discur- 
sos e em nossos escritos ? Temos espli- 
cado ao povo suas condições e relações 
sóciaes ; temo-lhes feito ver os feno- 
menos sociaes e as circunstancias e 
leis sob as quaes se desenvolvem ; ia 
mtermedio da investigação cientifica 
temos provado até á saciedade que o 
sistema do salario é a causa de todas 
as e agi sociaes. Além disso te- 
mos 


economica de todos produziria um 
equilibrio estavel como base e condi- 
ção de ordem natural. 

Grinell repetiu por varias vezes que 
é a Auarquia que se trata de subju- 

Pois bem; a teoria anarquista per- 
tênce á filosofia | especulativá. Da 
Anarquia: nada, se falou no meeting 
de Haymarket. Nessó meeting só se 
tratou da redução de horas de traba- 
lho. Mas insistis: E' a Anarquia que 
aqui se julga! Se assim é, eu me sen- 
têncio : Sou ANARQUISTA. 


bem-estar, pôr não perderem a fé no 
ultimo triunfo da'Verdadee da Jus- 
tiça. 


' Já expuz minhas idéas. a 
' Elas constituem uma parte de mim 
mesmo. Não quero prescindir delas é 
ainda que o quizese não o poderia. E 
se pensaes que tereis aniquilado estas 
idéas que ganham mais terreno cada 
dia, mandando-me á forca; se mais 
uma vez aplicais a pena de morte 
pelo atrevimento de dizer'a verdade 
e vos desafiar a que demonistreis que 
temos mentido a 






«| pios que nos condenaes eu gri 


lguma vez — eu vos]. 


e. 
a 


acusados não se lhes ter provado o digo —se a morte é a pena que usães 
crime. proclamar a verdads, então estou 
Resalta á vista que o que a bur- disposta a pagar tão custoso preço. 
guezia combinada com o governo, per:| Enforcae-nos ! is 
ia, não era o autor ou autoresdo| A verdade crucificada em Socratés, 
crime de Haymarket mais sim as ideias em Cristo, em Giordano Bruno, em 
que tinham os processados que punham| João de Huss, em Galileo ainda vive, 
em sobresalto constantemente a bur-| estes é muitos outros nos precederam 


uezia americana. Do pesso, 
é ós estamos dispostos a seguil-os ! » 


| FALA MiGuEL ScHWAB. 

«Denominar justiça aos procedimen- 
tos seguidos neste processo seria uma 
burla. ud és 

Não se fez justiça nem se podéria 
fazer, porque quando uma clase está 
em frente de outra é uma hipocrisia 
tão só supol-o. 





FaLA SPERES. 
e A eh dao a este tribunal — 
isse Spies — o como represen-| | 
tante E uma hinos em Trento nosdê da é a anarquia é uma doutrina ostil 


A GUERRA SOCIAL 


ua boia, Que é a anarquia ? 


Um estado social em que todos os/e ao bem-estar. 


seres humanos façam o bem pela sim- 
ples razão de ques o bem e repelem 
o mal pórque é o mal. 

Em uma sociedade assim constitui- 
da não são necessarios os mandatos e 
as leis. 

<A anarquia morreu» disse o pro- 
curador geral. 

A anarchia até hoje só existe como 
doutrina e o sr. Grinell não tem poder 
para matar qualquer doutrina. A anar- 
quia é hoje uma aspiração, mas uma 
aspiração que se realizará mais ou mê- 
nos depressa, não sei quando, mas que 
se realizará indubitavelmente. 

E' um erro empregar a palavra anar- 
quia como sinonimo de violencia, pois 
são cousas opostas. No presente esta- 
do social, a violencia a cada momento 
se emprega e por isso nós tambem 
propagamos a violencia, porem, só- 
mente contra a violencia, como um 


* 


las roubaes ás massas 0 direito á vida |dois negar que vossa sentença é ore 


Na noite em que foi lançada à 
primeira bomba neste paiz, eu acha- 
va-me em casa. 

Eu não sabia uma palavra de cons- 
piração que pretende ter descoberto o 
ministerio publico. 

Não combato individualmente os 
capitalistas, combato o sistema que 
lhes dá o privilegio. Meu mais ardente 
desejo é que os trabalhadores saibam 
quem são seus inimigos e quem seus 
amigos. 

Tudo o mais eu o desprezo; des- 
prezo o poder de um governo iniquo; 
seus policias e seus espias. 

Não tenho mais que dizer.» 

FaLA FiBLDEN 


Samuel Fielden e Alberto Parsons, 
principalmente este ultimo, pronun- 
ciaram dois discursos muito extensos, 
Fielden. protesta contra o facto de o 
julgarem delinquente por professar as 
idéas anarquistas, apelando á Con- 
stituição do Estado e sobretudo ao di- 


— [Peito natural de pensar livremente, e 
lord DA e daeitoo pl demonstra ser um absurdo condemnal-o 
explorá orês e crembs ainda que a po defender a anarquia e a Revo- 

e adores da HU 


ão con- 


FaLA FiscHER. 

; Fischer diz que não falará muito. 
Súmente — diz — tenho que protestar 
contra a pena de morte que me im- 
pondes, porqne não sou assassino e só 
sé me provou que sou anarquista. Re- 


ito, pois, que protesto contra esa 
Diria pena, porque não me haveis 
provado nenhum crime. 

: Mas se eu tenho que ser enforcado 
por professar as idéas anarquistas, pelo 
meu amor á liberdade, á egualdade, 
á fraternidade, então nada tenho que 
objetar. , 

Se a morteé a pena correlativa á 
nossa ardente paixão pela liberdade da 

pecie humana,fentão eu digo bem 

to : podeis dispor de minha vida. 

Se creis que com este barbaro ve- 
roditum aniquilais os anarquistas e á 

rquia, laboraes em erro, porque os 
histas estão dispostos a morrer 
sda pelos seus principios e estes 
imortaes. Este vereditum é um 
golpe de morte dado á liber lade de 
imprensa, do pensameuto e da pala- 
vra neste paiz. O povo tomará nota.» 


FaLa Linao. 

| Concedei-me, começa Lingg, depois 
de condenar-me a morte, a liberdade 
de pronunciar um ultimo discurso. 

Não, não é por um crime pelo que 
dos condenaes a morte, e pela Anar- 
quia e posto que é por nossos princi- 
sem 
temor: sou anarchista ! : 

Acusaes-me de desprezar a lei e a 
ordem ? Seus representantes são 0s 
policias e entre estes existem muitos 
drões. Aqui senta-se o capitão Scha- 


ack. Ele me confessou que meu chapeu || 


é meus livros tinham desaparecido 
subtraidos pelos policiaes. ; 

Ahi estão vossos defensores do di- 
reito de propriedade ! 


forcae-me. 


Faia EncEL 

Depois de Lingg, de cujo discurso 
extraimos o mais notavel, prosegui- 
mos com a defeza de En orador 
de conceitos claros e correta frase. 

«Em que consiste o meu crime? 

Em que tenho trabalhado para o 
estabelecimento de um sistema social 
em que seja impossivel o facto de que 
em quanto uns amontoam milhões 


ção. 

Fala detidamente do socialismo. 
Diz que havia visto algo de injusto 
no nosso sistema social e comprova 
essa maneira de pensar assistindo a 
reuniões operarias, comparando o que 
eles diziam com as suas observações. 


a. 
Explica pois o socialismo. «O so- 
cialismo — diz — é a egualdade, re- 
conhece o facto de que ninguem so- 
cialmente é responsavel do que é; de 
ue todos os males sociaes são o pro- 
uto da pobreza; e o socialismo ci- 
entifico demonstra que todos devemos 
combater e evitar o mal em qualquer 
parte que se encontre. 

Não ha nenhum criminalista que 
negue que todo o crime na sua ori- 
gem é o produto necessario da mi- 
seria. Pois bem, acusara-se-me de 
excitar as paixões, se me acusa de 
incendiario, porque tenho afirmado que 
a sociedade atual degrada o homem 
até reduzil.o á categoria de animal. 

Andae, ide ás casas dos pobres, é 
os haveis de ver EposAadas me me- 
nor es possivel, irando uma 
atmosfera de siPnidadá sa de morte. 
Credes que estes homens têm verda- 
deira consciencia do que fazem? De 
nenhuma. maneira. E' o produto de 
certas condições, de determinados meios 
em que nasceram o que lhes obriga a 
ser O que são e nada mais que 0 que 
são. Poderia demonstrar isto com míl 
exemplos, 

Termina, depois de defender-se da 
ao de conspiração e assassinato, 
dizendo: se me julgaes convicto de 
ter propagado o socialismo, e eu não 
o nego, então enforcai-me por dizer a 
verdade. 

Se quereis minha vida por invo- 
car os principios do socialismo e da 
Anarquia, como eu entendo e creio 
honradamente que os tenho invocado 
em favor da humanidade, vul-a dou 
contente e creio que o preço é insi- 
gunoanto ante os resultados grandiosos 

O nosso sacrificio. 
Eu amo meus irmãos, os trabalha- 
dores, como me amo a mim mesmo. 
: Odeio a tirania, a maldade e a in- 
justiça. O seculo XIX comete o cri- 
me de enforcar seus melhores amigos, 


.| Não tardará em soar a hora do arre- 


pendimento. 
' Hoje o sol brilha para a humani- 


tempo em que sobre as 
levantar-se-á a 


I - cs moral, 
O discurso de Parsons durou oito |não pôde compreender um verdadeiro 


sultado do odio da imp capita- 
lista, dos monopolizadores do capital, 
dos exploradores do trabalho... 

Este processo iniciou-se e seguiu 
contra nós inspirado pelos capitalistas, 
pelos que creem que os trabalhadores 
uão têm mais que um direito e um 
dever: o da obediencia, 

Eles guiaram este processo até este 
momento, e como disse muito bem, 
Fielden, se nos acusa ostensivamente 
de assassinos e se nos condena como 
anarquistas... 8 

Pois bem, eu sou anarquista. 

Que é o socialismo e a anarquia? 
Brevemente definido é o direito dos 

roductores ao uso livre e dos 
instrumentos do trabalho. Tal é o so- 
cialismo. A historia da humanidade 
é progressiva, é ao mesmo tempo evo- 
lucionista e revolucionaria. 

A linha divisoria entre a evolução 
e a revoiução jámais pôde ser deter- 
minada. Evolução e revolução são si- 
nonimos. A evolução é o periodo de 
incubação revoluciouaria. O nascimen- 
to é uma revolução, seu processo de 
desenvolvimento, a evolução. 

Primitivamente a terra e os demais 
meios de vida eram comuns a todos 
Es 

ouve depois uma mudan r 
meio da viii da ed jo 
roubo. Mais tarde a sociedade divi- 
diu-se em duas classes. Depois veiu o 
sistema feudal e a servidão é abolida, 
a servidão seguiu o systema do sa- 

rio. 

O proletariado nasceu na revol 
franceza de 89 e 93. se 

Foi então quando 
se proclamou a libe 


tica. 


primeira vez 
e civil e poli- 


+» Não ha effeito semi causa. O socia- 

lismo é o efeito dessa divisão que 
acabo de assignalar, é o efeito dessa 
injustiça social... 


» O socialismo convida o povo para 


que discuta, examine, investigue é co- 
nheça todos os factos sociaes que pro- 
duzem a miseria, a fome, a ignoran- 
cia e o crime... 

«A propriedade e a maquinaria como 

rivilegio de uns poucos, éo que com- 

temos, o monopolio de uma e de 
outra cousa é contra o que lutamos. 
Nós desejamos que todas as forças da 
natureza, que todas as forças sociaes, 
que essa força gigantesca produto do 
trabalho e ug intelligencia das gera- 
ções presa , Sejam postas á disposi- 
ção do homem, submetidas ao grab 
mem para sempre. 

Este e não outro é o obejeto do 
socialismo. 

Já provei como fui ao meeting de 
Hay market, sem plano previo de ne- 
nhuma classe, solicitado á ultima hora 
pelos meus amigos. Já sabeis que me 
acom minha, esposa, a se- 
nhorita Holmes, outras duas mais 6 


meus dous. filhos. E agora pergunta: 


é possivel que em taes sircu 

e condições acudisse a um lugar onde 
se tivesse premeditado um complot 
para lançar bombas de dinamite ? 

é incrivel; está fóra da natureza hu- 
mana crer num acto tão monstruoso.» 

Termina seu discurso relatando a 
sua apresentação expontanea ao jurado 
de Chicago, o que lhe fez participar 
das penas impostas aos seus compa- 
nheiros, acrescentando que ainda na- 
quele momento não tinha porque ar- 
repender-se. 

Grande consolação é ver-se com- 
e pelos seus. E esta conso- 

ção eles a tiveram. 

A mão de Linggaem uma . carta, 
diz-lhe: « Depois de tua morte esta- 
rei tão orgulhosa de ti como o estive 
durante toda a tua vida. Declaro que, 
se eu fosse homem, teria feito o mes- 
mo que tu. » : 

« Querido Luiz — escrevia a tia que 
muito o apreciava, — suceda 0 que 
suceder, não te mostres debil deante 
desses miseraveis. » 
posa de Parson disse: «Si do 


o |mim depende que Alberto peça per- 


e querendo ser a viuva de um enfo; 
cado, ela, a favorecida pela” forttus 


que 


mancomuunidade 

































































siri A GUERRA SOCIAL 





blarath nele! com calma ; os carrascos 
umpriram sua missão e poucos mo- 
e após quatro anrda  áb vida pesttonciarioa da Europa. Queria visi- 
gu epiteca ca E resergua Pes A furia do vendaval derriba e lança faifiei prisão e tomar alguns apon- 
cado sob o. manto amplo da Li, DO RED ENPANAOICR. GPTUO Up, pe O 





escançou tranquila ! 





Porém a inocencia das victimas 
bi por fim reconhecida pelos proprios 
ssassinos. Mas já era tarde. 

O governador de Illinios, John P. 
d, homem recto e amante da 


patifa de encontro ao chão, faz a flo- 













Os impetos do furacão que arreba- Ambos entraram nele. 


tam o germem vital do colosso tom- 
bado, não só leva-o ão seio da campi- 
na como tambem arremeça-o para 
além das colinas longinquas... 

Os anos pássam... 

As limpidas gotas de orvalho que 
uas manhãs serenas cintilavam sobre 
a relva, tombando ao leve sopro da 
briza, formaram um cristalino regato 
que levava campos em fóra a seiva 
vivificante! E os rebentos vicejaram... 
Ganharam corpo e lá estão altivos é 
vigorosos na maior vxuberancia da 


D heróe Bogroff|” e mes 
-— Um certo que de pavoroso paira no 


pdoe “|gritando. 
Bico, ali dog po Pope ret O cavalheiro tirou o punhal, exami- 
lhotina; dai além descarga é 0 |N0U-Se à ver se so havia manchado 
a dum corpo que cae examine... 
a luta dos tempos : — Dum lado 
o nucleo dos que aspiram o aperfei- 
çoamento, na sua ancia do supremo 
bem, no seu desejo ardente da ventura 


— E' aqui onde o fazias azorragar ? 

Bysotali estranhando a pergunta, 
respondeu : 

— Isso são calunias dos revolucio- 
narios, 

— Não são calunias! — exclamou 
o eugenheiro. — E's um verdugo elcid: 
vaes morrer. 

E arrojou-se sobre ele de punhal na 
não, erivaio a de punhal ne 

oi tão brusca a agressão que By- 

sotzki não poude anote 

Caiu sobre a palha, retorcendo-se e 


jarem. 














isal-o de que estava vendido aos 
nárquistas antes de ser eleitos go- 
ernador. 








Na noite de 25 para 26 de setem- 
D», ás 3 ri Eid Dimitri 
pgroff, o ) or de ine, um 
os heróes e martires da tus pie” 
ação, pagou com a propria vida a 
líberdade futura, Ergo é licito re- 
udiar os autores destes atos indivi- 
uses; nestes, como na violencia co- 
pctiva das classes trabalhadoras, está 
possibilidade da nossa libertação. 
Feneral-os e exaltal-os é o cumpri- 
nento de um dever, como em qual- 
uer grande afirmação hurnana: e é|P 
ue não vale a pena viver se não fôr 
ara. cultivar as frandos nois dus 
azem parte integran' vi P- 
ue, emfim, estes homens sabem ma- 
ar, mas tambem sabem morrer; | 
— baia Bs eim se caga 
p patibulo — à noite que pre- 
edeu O seu sacrificio, o fastiaador de 
tolypine manteve-se tranquilissimo ; 
inha escrito durante o dia uma carta 
s pessoas de sua familia, na qual di- 
ia ter sido sempre um revolucionario 
onciente, e-que morria com a firme 
onvicção de ter cumprido o seu de- 


er... 

Quando o foram, buscar á sua cela, 
Bogroff dormia tranquilamente. 
Quando o acordaram 















O eroico Prometeu ainda está acor- 
rentado no cimo do rochedo ; eo Abu- 
tre continúa devorando-lhe as entra- 
reta 

sua labuta para derruir os - 
dos grilhões Pg e o pn 
contínuo do corpo do heroi, já havia 
feito móssas no penhasco. Num esforço 
extremo, a cadeia que lhe prendia um 
dos braços róla des poRicá da 

Então a féra recua aturdida, recur- 
va as garras é com as guelas escan- 
caradas, ataca furiosa... 

O Titão levanta o braço descarnado 
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O comicio do dia 11 






Conforme foi publicado em o nosso 
ultimo numero e por boletins, devia-se 
comemorar em S. Paulo a data de 11 
de Novembro com um grande comi- 
I cio na praça publica, aproveitando-se 
damente volta á carga. O heroi reani- tambem a oportunidade para se falar 
ma-se! via À Aba 

Os anos passam... a comemoração não se realizou. 

Na base do rochedo desabrocham|A polícia penosa ameaçando, por 
cravos e geranios rubxos... boletins: e Ri Dus Joranta, de vio- 

N FERREL lencia aquelles que se atrevessem a 
qui. sir inter vir à projetada manifestação. 
Na vespera desse Jia a policia as- 


POR ESSE MUNDO [ss .3 Es; mia, biz 


= | tratarem da proxima sua festa de pr,” 


pus- algozes o favor de o abotoarem 
para não dar muito trabalho ao car- 











| N UR Bogroff de 
essa ocasião respondeu : 

Em mim tu vês uma cara limpa como 
não é a tua. 

Quando Bogroff desceu da carreta 
para o suplício, um dos membros do 
partido da ordem, viu que ele estava 
com o mesmo fato de gala que ves- 
bia Pro epi pg de E dpi 
; dirigindo-se aos advogados 
disse com ironia: «Meus amigos 6 co- 
legas, tendes inveja do meu fato? ha 
dez vago vg o não tiro do corpo.» 

Antes de ir para a forca 0 juiz per- 
qua -aos carrascos se conheciam 


Na Russia 


“. Ytos onde 

rios periodicos, na prisão de Serevo- esrigrtos para fazer lil tio pica es dep 

Havia dez anos que dirigia a mesma | dê consul da Italia, pe 

prisão um funcionario c o By-|uma nova benemerencia * do sea 
sotzki verno, foi pedir á 


À é o co testo 
sões da Russia de cruel inexoravel.. |dela ser contra E rei E It dg 


o ministro Plewe, sobmeteu-o a hor-|pine caricato, bajulador imundo, man- 


8. - hr. dão e espa 
— Parece-nos aquele que prendemos “inha-o a pão e agua e não con-|mados no | 


sentia que lhe curassem as feridas.|se devia rea 
Interrogado Bogroff se queria falar | Apoz muitos dias de tormentos, o re-la fazer fogo ao p 
com o ao. respondeu que sim ; mas 
quanta lhe impuzeram como condição 
falar em presença do juiz, Bogroff 
recusou-se e respondeu que apressassem 
a expqução. Quando lhe vestiram a 
camisa supliciados, Bogroff, com 
o maior estoicismo interrogou os seus 
verdugos: — Devo levantar a cabeça, 
E porá i peida is Bogroff 
minu pois 
tencia ao numero dos martires. E 


> 












morreu no calabouço. pi 


cebia constantemente cartas anonimas. [aos respetivos governos, a imprensa 


Preocupou-se durante algum tempo; jaconchegam os salteadores da 


as suas ameaças, animou-se e conti- |nifesto estupidamen 


e saciando os seus crueis instin-|tesco da policia, gi selvajem e gro- 


F. Ferrer, e dos que foram presos, vin- 


biam que iam ser transferidos para ela. |quinta-feira, 


ia monumental na sna grandeza so- Bysotzki acedeu aos seus desejos el dilha Da está no Interior, onde vai 
rana. foi t o har em favor do nosso jornal 
O estrépito da galharia que se es- Percorreram o edifício e nda sele da causa que defendemos. 


ard e outras localidades da linha 


resta inteira estremecer horrorizada... O Cavalheiro perguntou a Bysotzki: my, de onde seguirá para Villa Raf- 
tos, aconchegam-se e lamentam o pro- bouço onde morreu o nihilista que] Juana ; dali seguirá para Camprads 
imo fim in 


| 

& cobrança das assinaturas, angariar 
De repente o cavalheiro alemão C0- soros Donbatntio e realizar con! erensl. 
locou-se de espaduas voltadas para aicias de propaganda nas localidades) vol 
porta, crusou 0s braços e perguntou :| onde os nossos companheiros o dese- 


Zodos que estão de acordo com a 
nossa obra, todos quantos desejam po 
que o nosso deal se propague por 


Ea prestando-lhe o seu apoio de- 


A todos recomendamos o nosso ca- 
marada, esperando que ninguem se 
negará a prestar-lhe o seu concurso 
para o bum exito da sua missão. 





O direito humano 
de reivindicar 


E' ao trabalhador que oferecemos 0) Er 
nosso trabalho ; é dele o nosso esforço. |jerminando. | E 
Não contamos que ua burguezia des-| E' corrente dizer-se que no Brazil 
rte O que aqui escrevemos uma cen- 
lha luminosa de conciencia. Seria 


ras e tudo O que encontrou da dita|P!“ os divididos, em campos opos- 
esta, a peloja é renhida. Amanhã, 
m grande amplexo, sem 


rutalidade, mas agiu para agradar odios, animad. 


mas como os terroristas não cumpriam | nada. diria, como nada disse do ti ciso lutar sem tregoas. 


3 


























O tentamem da publicação deste tra- 


Os anos passam... | ou aro em tuistonas| É ela “Guerra Social, ftalho nos foi sujerido pela necessidade 
RES Excursão de propaganda 


O nosso camarada Valdomiro Pa- 


de fazer resaltar aos trabalhadores, 
cujos olhos estão vendados, as verda- 
des que encerra a doutrina anarquista, 
“|sob o ponto de vista da emanci 
humana, que é o seu exclusivo 
Outrosim, é preciso demonstrar que, 
neste paiz, E é sómente cg 
eiros que so deve a propaganda e pra- 
fica do socialismo Iiberdário. Não têm 
por ventura, os filhos do paiz? Não 
serão então capazes de assimilar ideias 
já assimiladas em outros paizes ? 
E o Brazil, é, no emtanto, como 





no melhoramento das industrias, em 
todos os aperfeiçoamentos materiaes, 
sim, porque tudo que é novo, lutou 
para derrocar o antigo? 
Compreende-se a brutalidade da re- 
ressão aos revolucionarios que aten- 
si contra a ordem social vijente, 
mas, que não sejam hipocritas os se- 
nhores do mando e que tenham ao 
menos a hombridade de dizer que lhes 
faz sombra esse jenero de propaganda 
que disperta a rebeldia e reduz as fi- 
leiras de seus escravos! : 
Os estrangeiros, já lutadores nos 
seus paizes de orijem, vindos a 
exercerem sua atividade, não po- 
pato «deixar na travessia do oceano 
as suas ideias», disse o deputado Has- 
locher, em plena Camara, tratando da 
questão Vacirca ou seja um caso 
expulsão de jornalista estranjeiro por 
motivo de ideias. : 
Em solo tão fecundo a semente vai 


« Se uma ideia nos parece 
justa, propaguemol-a, embora 
não possamos determinar o 
momento preciso da sua reali- 
zação. Quanto mais depressa 
fôr semeada nos cerebros, mais 
depressa terá probabilidades 
de se realizar. — CARLOS MA- 
LATO. 3 


H 


não ha necesidade de reivindicação 
proletaria, como se este vasto territo- 
rio, não fosse rejido por um sistema 
politico igual ao que reje paizes do 
velho e novo mundo, e não fossem 


no cr Lg da vida, propagal-o — 


Não obstante todas essas riquezaa, a 
fertilidade do seu solo, a beleza das 
suas paizagens, a pujanza invejavel 
's todos da mesma con- do sua vejetação, o encanto dos seus 
o. “am é trabalhar sem- |vales, a amenidade do seu clima, o 


vinção de queo vu. -» presente e fu- [imaculado azul do seu cio, as suas 
al pre para o bem-esta, us da felici- | palmeiras onde canta o sabiá, já can- 
ar policia que im turo, para a maior gar. confundidos |cado emfim, tudo o que a ardente 
Tinha fama nas corporação das pri- |disse a manifesta Po | dade comum, sejamos todos. 16, classes [imajinação dos poetas doentios e o sen- 
ia cuio | ºM distinções ignominosas u. :mpos- |timento postiço dos patriotas  decan- 

Quando lhe entregaram, para que aniversario recorre naquelle dia. a e de condições. Hoje, porém,é .. “ar-|tam, o Brazil é, pg 
o vigiasse, o revolucionario que matou |o sr. Washington Luiz, novo Stol sivel. E como a revolução, cujo .. * |servadores interesseiros, risonha espe- 
mi / Y"| mento já se evidencia, é inevitave, «nça de futuro Eldorado, para outros," 
riveis torturas. Diariamente o fazia azar- |dou pôr o quartel da Luz de ronti-| Não podemos ficar inativos deixando|r. «ue vêm claro sem serem profetas, 
dar os seus collisos ar- de aproveitar os seus pruridos ini-jos «yu fadada a nivelar-se, senão a ul- 
r e adjacencias em que) “2º Procurando a organização é me-rejião .  vaizes cujos abitantes cucurm- 
izar o comicio, ud a bn aa das forças dispersas do ope-|trapassar, «de terrivel luta economica. 


volucionario que tirou a vida a Plehwe| Os carrascos MR prega mento.; A sociedade atual está tão vinculada | Sujeito pois, e. «tastica! 


do para Os con- 


] [massacre ; os consules da Italia e dal?? roubo, á brutalidade e á miseria jsua grandeza fan. “nando do grão de 
Desde que isto ocorreu Bysotzk T i i i ue se sente q tristeza de viver, como| Vamos nos aproxu. estão subordi- 

' nonimas, [aos Torneira! enviado uma boa nota Em o disse Ricardo Mella, publicista mizeria intensa a que "mca densi- 
Nelas era ameaçado de morte. de balcão, catraia fedorenta Node se braga espanindl; "o 


aran- |nados outros poi ea Peas tÍdãO do 
. “uspa- 


iteritorio, não deixam, porém, tra. 


encarniçada., tanto mais que as classes |A disseminação dos nucleos e traba- 
noticiou o assalto a Sp PÁ ma dirigentes não estão dispostas a abrir |lhadores ruraes, a falta de vias de 


te e dois, só f i vão coartando mais a liberdade. Com |nuamente o que por ahi vai de des- 
e “dois deles. edad e essa violencia irão pouco a pouco sur- |graças. Mas não é dificil provar que 


cortaram a corda em pequenos boca- red da todos os prisioneiros poli-jmor de S. Paulo mata dois coelhos A jeração dos; novos lutadores — par- | carater alarmante, desesperador, e, 





cos. 1: . 1 , 
- Tinha alguns ajudantes adestrados | temperamento de barbaro 8, rda eras Md 


eee tego, agua posa e aus ou menos erra ph ppa 
uo manejo do la e recompensa-juma cruz : infibrada e, caso a repressão da pro-| oculta, envergon sem corago 
a lei SE va-0s quando, azarragavam sem can-|da ateh Brad oe EM se da das; novas ideias so levante de gritar, quer nos centros mais po- 


garem, os presos reputados como pe-|por indicação do libertin - Baroli. 
rigosos, por seus feitos junto com 0s| Para nós isto é um, desafio 6... O 
revolucionarios da Rusia ou d'outros [aceitamos. ? 


poa : 
Havia muito tempo que Bysotzki 
não tinha recebido qualquer carta ano- 





mos fazer sair hoje. 


heicas 





al pt 
Eai É ue 
TDi 


rmidavel, neste 
liberdade, então ver-se-á a onda re- 


AGABE. |Prenuncio da grande tempestade der- dades principaes atestam bem o que 


dizemos. Ahi é positiva, visi vel a falta 


E' certo que a luta fará vitimas, gde is det 
ama. Grupo Sementeira,— mas que importam esas vitimas con-) Ao norte, em todo O o, vasta 
sos camaradas que eevidm endereços | Cientes se gina da felicidade de |zona capaz de comportar muitos mi- 


; qo Pona dg ranco apoio de |altos personagens de São pags ds postal, 6. — Porio alegro, Rio dae os claros deixados pelos que deles japuradas, ou quiçá pela desmedida 


a 


nodes don 


: fruto do seu amor simples, talvez ins- 





4 





beirinhas dos rios é das suas nascentes que pereceram do mesmo mal que a 


fazendo com isso desa rem ma- 
nancises, a seca, o terrivel flajelo fez 
vitimas em abundancia. 

Um paiz tg se ufana de riquezas 
sem conta, belezas naturaes cheio, 
possuidor de solo fecundo e no qualos 
seus filhos de uma zona morrem à 
mingua emquanto que em outras zo- 
nas produtoras os celeiros estão re- 
pletos porque a terra prodaz farta- 
mente até para exportar! 

Emquanto o norte se priva do ne- 
cesario os depositos do sul denunciam 
a super-produção e a super importação 
para as quaes não ha consumidores ! 

Como é junjitivo lêr, nas epocas das 
secas, as acabrunhadoras noticias da 
desdita daqueles irmãos! 

E o reverso da medalha. Primeiro 
belezas sem par, encantos mil. Depois 
horrores, fome, morte ! 

Durante as secas os habitantes dos 
remotos sertões do norte são os mais 
desventurados dos homens. A sua con- 
dição é identica senão peior que a dos 
abitantes das Hebridas e das Orcadas. 
Não lhes vale a tradicional sobrieda- 
de, a sua resistencia valente ás cala- 
midades. A resistencia humana acs 
aos fenomenos desa natureza não se 
pode prolongar por muito tempo. 

O sol causticante, a imensa esfera 
incandescendente e rubra, que espalha 
a rodo a vida, ali semeia a desgraça 
e inclementemente fére de morte os 
campos lavrados roubando-lhes a seiva. 
Não mais vicejam as frondes, não 
mais encontra na mãi terra, agora 
calcinada, o desejado alimento, o ser- 
tanejo infeliz. 

Se no seio dessa terra tem ele o seu 
celeiro, como disse um escritor, nos 
dias de abundancia, — nos de magrém 
só no caule do mandacará encontra as 
ultimas gotas que o hão de desceden- 
tar e na raiz do umbuzeiro os ultimos 
restos de alimento, depois que exgo- 
tou a agua das cacimbas e comeu os 


aflige |... 


O estado — essa maquina infernal 
de destruição que tem o dinheiro 
e suavizar a 

sorte dos mizeros sertanejos, sem pro- 


a rodo sob o pretesto 


veito algum, 1 


votados em patrioticos creditos no or- 
camento da despeza, são levados na 
vorajem das grandes roubalheiras, em 
cousa nenhuma melhorou, nem o póde 
fazer, a situação daquelas simples e 


ignorantes povoa 


Ha talvez quatro anos, pela época 
de uma grande seca no Ceará, um 
dos estados mais frequentemente asso- 
r esse horrivel flajelo, enquan- 
to o desventurado tabarêo se debatia 
em torturas, faminto e sedento, o pre- 
sidente Acioli, cacique da tribu privi-, der á minha impugnação. Percebendo 


lados 


lejiada que ali exerce o mando e mo- 
nopoliza todos os empregos, oferecia a 


seus amigos opiparos banquetes ! 


E' lastimavel que aquelas jentes 


resignadas, ainda não tenham pensado, 
acossadas pela fome, num rasgo de 
audacia, em tomar dos depositos onde 
se acumulam os viveres, O necessario 
para não sucumbirem á fome. 

Chegará breve esse dia ? Dispor-se-ã 
o sertanejo, filho da avara rejiã» do 
norte a se revoltar contra OS seus se- 
nhores, para tomar, com todo o direito, 
o sustento armazenado para a manu- 
tenção dos parazitas ? 

Quando ha alguns anos a ignoran- 
cia e a crendice sertanejas, puzeram 
na mão do vezanico Antonio Conse- 
lheiro, o cetro do mando temporal e 
espiritual, nos sertões da Bahia, amea- 
cando os desmandos de seus fieis a 
ordeme a paz, como dizia a lenda 
que o aeslo jornalistico fantaziou ás 
pressas na ocasião, o estado, surdo ao 
clamor dos desgraçados, até então, ne- 
gando-lhes, como até hoje o seu apoio 
no infortunio, apressou-se em enviar- 
lhes, não a palavra persuasiva do ci- 
vilisador, não o alívio, a instrução de 


restos de jabá (carne seca ou de sol)lque careciam para entrarem segundo 
ou de passoca que a sua previdencialos proprios principios basicos desse 


armazenou nos urús de carnaúba e 
nos bacuris toscos. 

Os rios resequidos, os campos cres- 
tados, as arvores mortas, semelhando 
duendes, dão á natureza dessas para- 
jens o no trajicamente lugubre de 
rejião de enda habitada por fantasmas. 
E' desolador o quadro. 

As alimarias fortes que foram no 
amanho da terra e no transporte da 
pouca produção tão uteis ao sertanejo, 
Jjazem agora, enfraquecidas, quasi mor- 
tas, proximo aos ranchos, na ancia de 

uem se debate no stioso transe 
séde. Primeiro os cavalares, menos 
resistentes e os muares, depois os tar- 
dos bois, que antes, ruminando, pas- 
ciam livremente e á hora do crepus- 
culo, vinham procurando a catinga ou 
o curral; depois ainda, os homens, já 
exaustos, caem inanidos pela fome. 

Não mais descanta o sertanejo, no 
terreiro o seu desafio predileto; não 
mais as notas alegres do samba vi- 
bram bulhentas e comunicativas; não 
mais as vaquejadas em que o tabaréo 
destro mostra habilidad>s. A tristeza 
invadiu os corações. Apelam então 
para as rezas e os grandes bandos de 
famintos principiam a entôar orações 
a deus e aos santos... 

Mas a natureza, surda a lamentos, 
alheia a preces, na sua inconciencia, 
continúa a obra de destruição ! 

E os exodos principiam em longas 
e penosas marcha: mulheres esquali- 
das, tropegas, apertando nos braços O 


pirado na cantiga dolente de um va- 
queiro corajoso, ao som repinicado da 
viola, em noite cálida — um nadinho 
macilento, um pedacito de jente que 
move pesadamente a cabecinha e en- 
treabe os labios resequidos como que 
buscando a gota de leite fortalecedora 
ou o gole refrijerante. E as po- 
bres mães, de seios gretados e mur- 
chos aconchegam ainda mais ao peito 
descarnado os filhos que lhe morrem 
nos braços, falhos de todos os recur- 
sos... 

Seguem-se, em longas filas, os ma- 
melucos outrora fortes, os coribocas 


penosa- 
mente, em busca de melhor vida, de- 
mandando o litoral. 

Muitos não resistem aos rigores da 
viajem e sucumbem em meio caminho 
ficando esparsos, pelas estradas ermas 
os seus esqueletos. 

Um ano ou dous, após, a mesma 
caravana triste ou outra que resistiu 
á tamanha calamidade, vai passeando 
tristemente a vista pela orla dos ma- 
tagaes e ahi vai vendo, ás vezes, bran- 
quejar ao lonje a ossada, talvez de um 
irmão, talvez do pai ou de um amigo, 




















mesmo estado no gozo de direitos d» 


cidadãos, como diz o estatuto funda- 
mental desta democratissima republi- 
ca, mas forças para reduzil-os a es- 
cravidão e á morte. 

E em vez de profissionaes que fos- 
sem estudar a estrutura jeologica do 
terreno, o clima, construir grandes 
açudes, canalizar as i 
que formam ali vastas bacias, 
pratica sistemas aperfeiçoados 
gação, fazer barrajens, fertilizar o solo, 
introduzir artezianos, ensinar 0 
alfabeto, instruil-os, ou tomar outras 
medidas tendentes a melhorar aquela 
zona, mandou-lhes os profissionaes da 
morte — soldados! 

Foram constituidas divisões e briga- 
das para essa vergonhosa chacina em 
gera e : caboclo do morto, fio ef 

uelas plagas, e o guasca, do su 
alictadioo iss fleiros do exercito, foram 
enviados a matar seus irmãos. 


E foi então quo o sertanejo viu pela 


primeira vez a solicitude do governo. 


Mas o jagunço atacado, de envolta 
com acrença retrograda defendia tam- 


bem o seu lar assaltado por aquela 
tiro desemferrar o gatilho das mausers. 
E A Roo 

al 
argumento solido estava no fuzil, dei- 


seus chefes e subordinados. E a caçada 
feita ao j 


de um povo. 


Pelo campo Anarquista 


fins que pretende realizar. 
rentes ao jornal, 


ra-se muitos bons 
Botanico. 


horda barbara que ia a exercicio de 


invasora e assassina, cujo 
xou ficar na arena da luta muitos de 


nço teve lutulentos re- 
sultados pela inepcia governamental... 

Deixemos, por agora, esses assuntos 
acabrunhadoramente tristes — pajinas 
vergonhosas e sangrentas da historia 


Carlos Dias 





Centro Libevtario de São Paulo. — No dia 
15 do corrente honve uma reunião deste 
centro, em que foi deliberado novamente 
procurar-se uma casa que satisfaça conve- 
nientemente ás condições exigidas por um 
centro e de conformidade com as delibera- 

tomadas na reunião da sua fundação, e ? Aa 
i .|Iquem sem abrigo 18: familias opera- 

Grupo de Estudos Sociaes Conquista do Por- 

vir — Este gesso sá novamente organizado, 


já mobiliario e iluminação adequada aos 
Grupo Guerra Social de São Paulo. — No 


domingo ultimo realizon-se mais uma rea- 
nião tomando-se diversas deliberações refe- 


Grupo Pioneiros da Liberdade. — Esto gru- 
no daresia Da onda do Sais, Ro, uma serie 
e passea pro; a uses 
a e e 


No domingo realizou a segunda no Jardim 


A GUERRA SOCIAL 


Conferencia em Jahú 


« Veritas super omnia » 
A verdade acima de tudo. 
Tendo o bacharel Covello, advoga- 





rque eses dinheiros, |do e membro influente da facção po 


litica dominante em Jahú tentado re- 
futar os principios que expendi em 
minha conferencia sobre a educação 
operaria, realizado num dos teatros 
daquela cidade, fui obrigado logo no 
inicio da sua pesa falante a aparteal- 
o, revoltado diante duma afirmação 
inveridica do orador. Entretanto, ape 
zar do advogado Covello, entre seus 
amig: : e apasiguados, gozar da repu- 
tação de tribuno erudito, eloquente e 
etc., não se sentiu animado a respon- 


que o orador não me respondia, por 
astucia, conhecendo perditanonto a 
fraqueza dos seus argumentos e a 
grande conveniencia para o seu inte- 
resse de impingil-os ao auditorio, o 
que não conseguiria se me respondes- 
se, continuei a interpelal-o, mes.no 
nonus revia a sua retirada depoís 
e sua falação, retirada que de facto 
se efotuou precipitadamente. Como 
o bacharel dissesse que me responde- 
ria pela imprensa, eu o desafio a ex- 
plicar-me porque oc Socialismo não 
é apoiad» pela sciencia e a proprieda- 
de não póde ser comum. Prove-me 
que os libertarios pregam a violencia 
e apoiam a prostituição. Diga-me qual 
foi.v governo util ao povo e quando 
a politica trouxe beneficios para o pro- 
letariado. Aguardo a sua resposta: pa- 
ra fazer a minha treplica. 

Quanto ao meu antagonista declarar 
que tambem me responderia pela ac- 
ção, tenho a dizer-lhe o seguinte: Re- 
solver questões pela força fisica foi 
muito usual na Idade Media e nos 
tempos prehistorico, hoje esse siste- 
ma de polemica é muito empregado 
pelos capadocios e cafagestes nas 
ds pa Os anarquistas, inimigos da 
violencia, discutem armados de logica 
e não com armas contundentes ou 
perfurantes, em todo o caso se o as- 
pirante a deputado vier com arrega- 
nhos de D. O uixodo: fique certo a 
aqui ninguem é aleijado e o recebe- 
remos com todas as honras da pra- 





























WALDOMIRO PADILHA, 
Operario. 





Mundo Operario 


A greve de Votorantim 


Os tecelões da fabrica de votorantim 
estiveram em greve. Quatro desses 
imundos reptis a que se dá o nome 
de padres entenderam perturbar o tra- 
balho dos operarios com a sua nogen- 
ta presença. Os operarios não pude- 
ram conter o seu odio e deram uma 
formidavel vaia nesses vagabundos. O 
contra - mestre geral ea pj um 
operario como responsavel pela vaia, 
Os demais operarios puzeram-se ao la- 
do da victima, declarando-se em greve. 

Foi uma das figuras mais notaveis 
nesse movimento o tal mestre-geral, 
Antonio Duarte, qui de uma menina 

e 


mesmos, provocando esta greve. 


lembrança de irem visitar a fabrica. 
Os operarios ao verem as parasitas, 
não podendo conter a sua indignação, 
romperam numa formidavel vaia. Foi 
o bastante para que Duarte suspendes- 
se um trabalhador; revoltados os ou- 
tros companheiros, deante da prepo- 
tencia do mestre Antonio, declararam 
se em greve. Mestr' Antouio não satis- 
feito com isso, concorre para que fi- 


rias, 
A greve fracassou, ficando muitos 
dos operarios mais concientes de fóra. 
Aprendam os trabalhadores a tirar 
proveito destas lições. Os nossos bra- 
ços não se distinam á imabilidade... 


Liga Operaria de Sorocaba 


nunciado, realizou domingo passado 

efectuou, repleto de assistentes. 
Durante a sessão, falaram os com- 
uenroth, que discorreram sobre a 
os pela assistencia. Em seguida a 


tas, fez leitàra de oficios e avisou aos 


presentes que proximamente, em ses- 


Esta associação, conforme fora an- | gens). 


são de assembleia geral, entrará em 





discussão os estatutos, artigo por ar- 
tigo. Nota-se de entusiasmo e in- 
teresse entre os trabalhadores daquela 








— 
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cidade pela Liga, crescendo dia a dia | Sociedade Feminina de Educação Moderna 


o numero de associados e sendo a co- 


No dia 4 do corrente esta associação, com- 


branca feita com muita. regularidade. | posta unicemento de mulheres. realizo uma 








Sobre a reacção na Hespanha 


Trechos interessantes 


«E a Hespanha ? 
u, €, pouco e pouco, entra na 

sua normalidade ? 

Não se fiem nessa tranquilidade, que 
é puramente una tranquilidade de apa- 
rencia. 
raia as cinzas do incendio ficará, 
ocu 
ha de sair, ámanhã, um incendio novo. 

Desenganem-se: a Hespanha já não 


vai com os baldes de agua da força| 


publica, dos soldados, das suspensões 















ta, uma brasa, e é dessa brasa que |séde desta 


ela festa de propaganda no Salão Germa- 
nia, a qual resultou bastante concorrida por 
familias. enchendo literalmente o vasto sa- 
hão, assistindo ao desenvolvimento da repre- 
sentação de boa peça dramatica de carater 
social e a uma bela conferencia do cama- 
rada Ristori. 

A calcular pelas entradas vendidas e a es- 
plendida kermesse, o resultado financi foi 
satisfatorio, demonstrando, os que concorre- 
rem, a simpatia que têm pela fundação da 
primeira escola racionalista que esta associa- 
pr fundou, e em cujo beneficio se realizou 


PALESTRA 
o, 12 do corrente, na 


ad: 
classe das mulheres. 
x 


de garantias. Quando mal o pensarem, |Circulo de Estudos Sociaes F. Ferrer 


do rescaldo levantar-se-ha a la 


Este Circulo, que surgio ha tempos com tão 


e tanta vez a labareda estalará, que um | bons propositos para a cultura intelectual, 
dia, emfim, todo o sinistro casarão voa- | realizou no dis 18, no Salão 


rá no apetite vermelho das chamas. 
E' questão de mais uns mezes, mais 
uns anos... » 


« Se algans operarios se- 
mantiverem na mesma atti- 


tude destes ultimos dias se | - 


rão massacrados pela artilha- 
ria, pois que constituem a 
escoria da sociedade — acre- 
scentou o sr. Causlejas. ; 
(De um jornal). ; 


Assim falou, altivo e solene o sr. Ca- 


nalejas presidente do conselho de mi-| quim Herrera, 9$ — E 


festa de fpropaganda constando do segainte 
e prado tria, > peça 2 actos d 

«— « Senga patria, > em 2 ac e 
É Pci a 


(Do Paiz, de Lisboa). Er Conferencia, 


. — Farsa em 1 acto. 
4. — O Cafone, ou « À festa de S. Anto- 
nio, » em dialecto napolitano. 
5. — Baile familiar. 





Munições para “A Guerra Social, 


ENTRADAS para os ns. 4,5, 60 7 
Lista de Joaquim Herrera (Rio): Joa- 





varisto Alvarez, 2$ — 


nistro da Espanha. Para o sr. Cana-| Gnilhermo Hanime, 2$ — Qualquer um, 1$ 
jol, $500 — M. 


lejas, aqueles que, de armas na mão, 


— por se verem acossados como feras — | ãro Medina, 2$ 


— J. Fernandes, 28 — Puj — 
Reis, 28 — M. Garcia, 18 — Otto, 28 — Pe- 


— Um companheiro, $500 


reclamavam, exigiam, como homens e| — Vega, 1$ — Luiz Garcia, 18500 — To- 
e E Ars 1 


como produtores 0 logwr que lhe com-| tal 


pete no grande e opulento banquete 


da Natureza — constituem a escoria | 29el de Oliveira, 1$ — 
da sociedade.... Isto quer dizer, a qui| aveirs $500 — 
para nós, que o sr. Canalejas é injusto, | veirs, $500 — 


profundamente injusto. O sr. Canalejas 


Lista de Manoel de Oliveira (Rio): Ma- 

Elizeu Reclas de O- 
uilherme Gastão Tardan, 
$500 — Pratos Limpos, $500 —Eliza de Oli- 


Lista de Tíberio Frattini (Rio): Alberto 


é, em linguagem corrente, um homen | Ferras, 28 — Castaglia Nicola, 1$ — 'Tibe- 


bem comido, bem bebido, bem jolgado. 
Assim o sr. Canalejas é um homem 
feliz. Não conhece, nunca conheceu 0 


grmatica. ia duma fornalha nem o peso dum 


rio Frattini, 25 — José Berti, $$ — Alfredo 
José Toei. Dé 2 Aeon Pe 

oeta, 28 — — 
Merlo Eragiio, 18 = Modal E TO 


martelo. Está longe de saber o que é ro, 58 e Too Cernendoa dE da José Caia. 
trabalhar de sol a sol, com uma enxada | za, 1$ — Pio Decimo, 1$ —. Francisco Bra- 


| nas mãos ou, durante longas horas, no| 2º 1$ — Narciso de Oliveira, 
z fundo duma mina — para, ao fim do 


dia, ter direito a uma fatia de pão... 


de Aranjo 6 = Sodo Beci dos a 
e Araujo, 1$ — 8 
16 Ro O 


O sr: Canalejas, repito, é um homem): “Neriso Ss Ci ogo nm Para a Guerras 
feliz, imensamente feliz. Tem boa casa, | Dias, 18 — Juan Cuadros Juares, 84 — Bil- 
ema boa mesa, tem boa cama. Nadá lhe do e 4 Ego 1$ — 

H ' ntonio Do, gm Manoel 
falta. Veste pelo ultimo figurino, re- Ferreira, 5$ — Um chapeu, 88 — No Café 


gala-se com autentico champagne, fu- 


$ 
ma excelentes charutos, etc., etc. Vive,| 1$ — Salvador Lopes Peres, 1$ — 
pois, fisicamente falando, num verda-|58 — Total. +... . 


oiro paraizo: não sabe o que é miseria, 
não sabe o que é ter fome... 

E que viu o sr. Canalejas? Milha- 
res de creaturas que, tudo produzindo, 
nada possuem... Que ouve, que ouviu ? 
Gritos de famintos, anatemas de escra- 


1$ — José Augusto de 1$ — Varella, 
Adelino, 
Venda avulsa . +... «cs 
» de folhetos. . . ... 
20 assinaturas semestraes . 
à má ) anuul . . “ 
Contribuição do Grupo Guer- 
ra do Rio. +... 
Lista n. 8, a cargo de João Felippe que 


62$680 


1$000 


vos! Que querem, todos esses milhares | do estava em Jahú: Matheus Arens, 


de criaturas? Querem pão — porque 


são eles que lavram a terra, semeiam | João Bot 


O e 


De do de 8., 18 — E 


uim da Trindade, 2$ — 
rg F.N, Ps 


e colhem o fruto bemdito das grandes | Campana, 1$ — Faustino Baraldi, 14 = José 


searas doiradas e fartas ; querem cobrir | Bissoli, 1$ — Pedro O 


as suas carnes nuas — porque são eles 
que tecem as purpuras dos reis, e os 


Paulo 
Campana, 1$ — Umberto Cam 1$ — 
Pça Bernardi, 1$ — Durval do ” 
re Bueno, 1$ — José 


veludos das melindrosas princezas e Os |noel Ferrari, 1$ — Placido Padovan, ag 


setins das altivas e d 
tocratas... Querem, exigem, o abrigo 
duma telha — porque são eles que ali- 
cerçam é levantam, com o suor do seu 
rosto, as vivendas sumtuosa dos gran- 
des argentarios... Querem comer, que- 
rem vestir-se, querem ter casa — como 
homens que, pelo seu esforço, pela sua 
rintelijencia, teem direito a comer, teem 
direito a vestir-se, teem direito a ter 


Os taes fradalhões tiveram a triste | casa 


; Ah! sr. Canaleja, sr. Canalejas ! Em 
iguaes condições — que diria, que fa- 
ria usted? — 1. B.» 


Fabula 


Com o furor e a habilidade que os 
caracterizam, entregavam-se dots sel- 
vagens a uma especie de jogo de da- 
dos, um pouco diferente do atual. 
Via-os jogar um europeu, que aplau- 
dia calorosamente sempre um de- 
les fazia bons pontos: — Bravo, So- 
Brilhante! — Muito bem, Se te 
Negra! (Signaes representados pela tal 
tuagem que 








— Cara palida, son eu quem terud 


nheiros Waldomiro Padilha e Edgard jo prazer de te comer ! 


Quando o povo aplaude os discur- 


uestão social, sendo muito applaudi-|sos que o políticos projfissionaes de- 


clamam no varlamento ou na praça 


-| comissão administrativa apresentou con: | publica, representa o papel hd euro- 
pelos cani- 


peu emquanto era jug 
R. MALON. 


E 
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o corpo dos selva-| Goma. 
[o 


Apenas o mais habil ganhou a par-| Bond 
uma reunião, achando-se o salão da tida, disse ao europeu que tanto o 
Sociedade Italiana, onde a mesma se|animara com seus aplausos e ova- 


enhosas aris-| Total. . +. +. + «0... . 213000 


Lista do Grupo Anarquista Guerra So- 
cial de 8. Paulo: Rodolfo Felipe, 28600 — 
José Sanchez, 1$500 — Luiz Coelho, 1$ — 
Lino Garrido, 2$700 — G. M., 1$100 — Nau- 
meros vendidos, 2$600 — Edgard Leuenroth 
e José Romero, 227$900 — Total . 239$400 

Quantia entregue da lista a cargo de Fran- 
oisco Siptz, que continús aberta. .  8$000 

Quantia entregue da lista n. 12, a cargo 
de Rodolfo Felipe, que continúa preta 6$000 

Contribuições recebidas do mez de Se- 
tembro do Enpo Anarquista Guerra Bo- 





— Nioacio Torres, 28 — Pedro Bischof, 
8$ — José M. b$ — io Molina, 
2$ — José Cavichioli, 38—Anto 
b$ — Francisco Siptz, 28 — João Penteado, 
2$ - Antonio Muzitano, 2$ — Blaz ja, 
1$ — A: 2$ — Alexandre Bi- 
bile, 3$ — Antonio F. Goland, 28 — Laiz 
Colhes, — Henrique Manzoni, 28 — 
É Ee pra 1$500 — Manuel J. Conde, 

Selão do &. enteeloe | IBSAODO 
Total geral . . .« - S18$880 


DESPESAS dos Ns. 4,5,6 6 7 
Composição e impressão dos é - 5068000 
3 novelos de barbante. . EA - 28100 





AT EVA Ag = 1$800 
400 talões de assinaturas 
Papel 6 tinta RIR e Dis = quere nTo "5000 
Se Dr TO ESTAS . - “ . 4600 
Al da séde bro - 
dg ao 
m livro para registro. . ... 1 
Selos para s expedição e corresp. E cod 
Total. “ EE . 6898000 
"RESUMO ' 
Entradas . . . . . . 8 
Baidas SMA PE TA EN Ze dm Perca 
Saldo . us 1298880 











